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    “Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina.”


    Cora Coralina.

  


  
    INTRODUÇÃO


    No final da adolescência, conheci uma forma diferente de pular corda em grupo: utilizando duas cordas manuseadas simultaneamente em sentidos opostos, uma ao encontro da outra. Era diferente, interessante e viciante. Na época, treinava natação diariamente e participava de campeonatos oficiais, passava boa parte do tempo no clube, com atividades complementares, como a musculação e a corrida. Das corridas eu ‘corria’ e, junto, alguns colegas que também não gostavam dessa parte. Então, eram nos momentos desta atividade que corríamos do técnico, pulávamos o muro de acesso a uma quadra abandonada — onde nosso técnico acreditava ter escondido nossas cordas — e ficávamos ali pulando e brincando. Com o tempo, descobrimos que a atividade tinha nome e origem: Double Dutch norte-americano. Filmei um pequeno ensaio e enviei para um programa de TV. Passado um tempo, fomos convidados a estar ao vivo apresentando para todo país e disputando um prêmio. Teríamos trinta segundos nos quais não poderíamos errar e não tivemos tempo suficiente para ensaiar, mas deu tudo certo e ganhamos o prêmio. Na sequência, recebemos convites de uma marca de refrigerante para uma campanha com as cordas. Logo fizemos apresentações internas na empresa e, numa delas, conheci a diretora da Federação Norte Americana, foi então que descobri que se tratava de uma modalidade esportiva. Assim, passei a estudá-la.


    Convites da televisão regional e das escolas públicas e particulares começaram a surgir, em uma delas, as crianças me pediram por aulas. A escola em questão ficava em um bairro da periferia e na época violências com uso de facas entre os adolescentes já haviam sido reportadas no jornal da cidade, menciono isso para ilustrar o grau de vulnerabilidade. Apesar da distância, achei muito interessante o pedido das crianças, aquilo ecoou em minha mente até eu decidir levar as cordas em um centro esportivo público próximo e tentar localizar esses alunos, fato que consegui.


    Entre uma aula e outra, dividia meus estudos entre a faculdade de Nutrição e a curiosidade sobre o Double Dutch, descobri o Rope Skipping, recebi proposta do idealizador do Double Dutch e as conversas funcionaram como uma mentoria, apesar da dificuldade com o inglês, eu insistia, seguia os conselhos dele somado à orientação da Lei Pelé e do, então, Ministério dos Esportes, criei, com apoio de outras pessoas, uma entidade esportiva.


    Enquanto isso, as aulas voluntárias ganhavam novos adeptos. No entanto, logo apareceram conflitos, para resolvê-los, decidi criar regras. Diante das inúmeras necessidades que crianças e adolescentes apresentavam ali, fiz um sistema de pontuação: combinei com eles a forma como deveriam se comportar, passei a pontuá-los positiva ou negativamente conforme atitudes e, no final do semestre, trocavam os pontos por itens que passei a arrecadar e depois a pesquisar para oferecer o melhor que podia na época.


    O projeto passou a chamar a atenção. A televisão anualmente nos destacava, uma, duas ou três vezes. Isso valorizava os alunos que, além das reportagens, apresentavam em outras escolas, ensinavam outros alunos, acumulavam experiências em diferentes locais, ‘fugiam’ um pouco da rotina da periferia. Vínculos foram se fortalecendo e, logo, nasceu ali um projeto social que se transformou em Organização Não governamental (ONG), formando uma forte família.


    Desde então, várias questões me inquietaram. Descobri, por exemplo, que o sistema de pontuação é uma técnica utilizada por terapeutas conhecida como Sistema de Economia de Fichas. Uma das minhas curiosidades foi a motivação dos alunos, já que eram eles que buscavam o projeto por interesse próprio. Assim, neste livro, discorro sobre detalhes de situações que me intrigaram nesse processo e os corroboro com a literatura em uma pesquisa, buscando responder os motivos que levam a dedicação dos alunos neste projeto social.
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